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“La interpretación de nuestra realidad con 
esquemas ajenos sólo contribuye a 
hacernos cada vez más desconocidos, 
cada vez menos libres, cada vez más 
solitarios.” 
Gabriel García Márquez, 1982  
 
"Na realidade, nosso norte é o Sul. Não 
deve haver norte, para nós, senão por 
oposição ao nosso Sul.” 






A presente pesquisa tem como objetivo avaliar a representação e o enquadramento 
da América Latina na cobertura jornalística brasileira por meio das revistas Veja e 
Carta Capital. Para isso, foram selecionadas todas as notícias sobre países da 
América Latina publicadas nas editorias internacionais das revistas, de janeiro a 
dezembro de 2017. A metodologia usada consiste em análise de conteúdo. 
Constatou-se, no período analisado, que a maior parte das notícias sobre a América 
Latina nas revistas tratam da Venezuela. As duas publicações têm visões 
antagônicas dos mesmos fatos, enquanto Carta Capital mostra apoio aos governos 
ditos de esquerda, Veja faz oposição a esses governos e apoia os que são mais 
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The present research has intention to evaluate the representation and the frame of 
Latin America in Brazilian journalistic coverage through magazines Veja and Carta 
Capital. To do so, it was selected all the news about Latin American countries 
published in the international editor of this magazines from January to December of 
2017. The methodology consists of content analysis. During the analyzed period, it 
was found that most of the news about Latin America in magazines deals with 
Venezuela. The two publications have antagonistic views of the same facts, while 
Carta Capital shows support left-wing governments, Veja opposes these 
governments and supports those who are more neo-liberal.  
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 A todo momento acontecem fatos relevantes noticiados na mídia. De acordo 
com o Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros1, o princípio para saber se algo 
merece ser noticiado, ou não, é o interesse público. Além disso, Wolf (2003) define 
que para merecer ser divulgado o fato deve ser interessante, significativo e 
relevante, para isso teria que ter valores-notícia, que seria, por exemplo, constatar 
se o fato é novo, importante, relevante, inesperado e quem são os envolvidos.   
Diante de tantos acontecimentos, como saber o que é realmente relevante e 
como escolher dentro os diversos fatos o que pode ser noticiado, visto que as 
redações estão cada vez mais enxutas devido à crise que o jornalismo passa?  
 Esse é um dilema enfrentado diariamente por diversas redações. Quando se 
trata de notícias internacionais a questão fica ainda mais complexa. Afinal, em um 
mundo com 193 países reconhecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU), 
como saber o que é de interesse dos brasileiros? Ainda mais o Brasil sendo um país 
com um histórico de boas relações diplomáticas. O país tem uma das redes 
diplomático-consulares maiores do mundo. Para além disso, cobrir o que está tão 
distante é um desafio: gastos, falta de fontes e censura, podem ser citados como 
exemplos.  
 Dessa forma, muitas questões que seriam de interesse dos brasileiros ficam 
de fora dos jornais e, mais do que isso, a dificuldade de fazer reportagens sobre 
outros países acaba por mostrar uma visão unilateral dos acontecimentos, não 
dando a oportunidade para o público tirar suas próprias conclusões, ainda mais 
quando esse público se encontra tão distante dos acontecimentos. Tendo este 
cenário em mente, ainda na década de 1970, a Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) já falava em uma Nova Ordem 
Mundial da Informação e Comunicação para que a cobertura jornalística fosse mais 
igualitária e ampla.  
 Este trabalho tem como objetivo verificar a forma como a América Latina está 
sendo representada nas revistas brasileiras. A pesquisa parte do pressuposto que 
essas representações podem influenciar no tratamento que os latino-americanos 
                                                 
1
 No Capítulo 1, Art. 2°, II fica definido: a produção e a divulgação da informação devem se pautar 
pela veracidade dos fatos e ter por finalidade o interesse público. Disponível em: 
http://fenaj.org.br/wp-content/uploads/2014/06/04-codigo_de_etica_dos_jornalistas_brasileiros.pdf > 
acesso em: 27 out 2018  
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recebem no Brasil. No livro “Crítica da Imagem Eurocêntrica”, Shohat e Stam (2006) 
explicam que o colonialismo foi o primeiro passo para a construção de estereótipos 
de povos da América Latina. Estereótipos, como os que no Paraguai só existem 
falsificadores, ou que na Colômbia só existem traficantes, ou, ainda, as várias piadas 
sobre argentinos, fazem parte do cotidiano brasileiro.  
Nesta pesquisa foram analisadas as revistas Veja e Carta Capital. A primeira 
é a revista mais lida no Brasil e tem uma linha editorial neoliberal, a segunda tem 
uma linha editorial de esquerda.   
As perguntas que nortearam a pesquisa deste trabalho são: A) Quais países 
da América Latina foram mais retratados na cobertura jornalística das revistas 
brasileiras? B) Quais os enquadramentos e representações dos países?  
O objetivo geral, portanto, foi analisar a forma como a América Latina é  
representada nas editorias internacionais de duas revistas brasileiras e o 
enquadramento recebido. Sendo os objetivos específicos:  
        
● Analisar as capas das revistas Veja e Carta Capital quanto à presença de 
notícias internacionais; 
● Analisar as notícias veiculadas nas editorias de internacional das revistas 
Veja e Carta Capital; 
● Verificar quais as pautas e enquadramentos são escolhidos quando noticiado 
fatos sobre a América Latina  
 
 A análise de dados se deu, como exposto, no período de um ano, de janeiro a 
dezembro, com a intenção de ter reportagens suficientes para uma comparação 
entre as revistas e entre as edições da própria publicação. O ano escolhido foi 2017 
para conter reportagens mais recentes e para ser uma análise mais atualizada. 
Em um primeiro momento, o que motivou a pesquisa foi o interesse da 
pesquisadora sobre a América Latina e, principalmente, do incômodo de perceber 
que os brasileiros têm um certo grau de desprezo pela região. Pois, apesar de o país 
está rodeado de vizinhos latinos, os brasileiros não se identificam com eles, como 
indica a pesquisa The Americas and the World: Public Opinion and Foreign Policy 
(As Américas e o Mundo: Opinião Pública e Política Externa), edição 2014/20152, 
                                                 
2
 Para a realização da pesquisa foram aplicados 1.881 questionários no Brasil. Disponível em: < 
https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/12/151217_brasil_latinos_tg> acesso em: 19 mai 2018  
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coordenado pelo Centro de Investigação e Docência em Economia (Cide) do 
México, em colaboração com universidades da região. Nela, apenas 4% dos 
brasileiros se definiram como latino-americanos em uma média de 43% em outros 
seis países latinos (Argentina, Chile, Colômbia, Equador, México e Peru). 
Além disso, atualmente o Brasil está recebendo milhares de refugiados 
venezuelanos a procura de abrigo. Isso se deve à crise econômica que o país 
vizinho enfrenta. Em agosto deste ano, ganhou os noticiários agressões de 
brasileiros contra venezuelanos em Roraima, quando muitos deles foram expulsos 
do país.  
Ao observar o noticiário internacional, é possível perceber que notícias sobre 
Europa e Estados Unidos ganham sempre mais destaque e estão mais na agenda 
dos veículos e, consequentemente, da população. Um exemplo disso é a grande 
cobertura empenhada no Casamento Real, na Inglaterra e a cobertura das eleições, 
na Venezuela durante o mesmo período. Dessa forma, surgiu a pergunta de como a 
mídia impacta na percepção do brasileiro sobre a América Latina.  
A metodologia adotada no estudo foi a análise de conteúdo. De acordo com 
Bardin (2016), ela é usada como uma forma de desvendar o sentido por trás do 
discurso. Esse tipo de análise começa a ser usado no jornalismo pela Escola de 
Columbia. O primeiro a utilizá-la foi o sociólogo e teórico da comunicação H. 
Lasswell. Com o passar dos estudos, de acordo com a autora, passou-se a aceitar 
que a análise de conteúdo faz inferências, ou seja, com seus resultados é possível 
regressar às causas ou entender os efeitos da comunicação. Trata-se de uma 
análise quantitativa da frequência de ocorrência de termos e construções em um 
texto. 
Para fazer esse tipo de análise, Bardin (2016), explica que é necessário 
começar por uma leitura dos textos que serão analisados. Depois disso, é possível 
separar o corpus da pesquisa por temas. Delimitando esses assuntos, podem-se 
separar as frases que são usadas e a quantidade de vezes que se repetem e que se 
encaixam em cada um desses temas. Também é possível fazer uma análise lexical 
e sintática. Para isso, é necessário ter separado todas as palavras e a quantidade 
que se repetem em um texto.  
O trabalho está dividido em cinco capítulos. A primeira parte consiste em uma 
revisão teórica de conceitos de jornalismo como valores-notícia, construção e 
recepção das notícias, jornalismo internacional e seus dilemas.   
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O capítulo dois desta pesquisa consiste na avaliação das revistas usadas. 
Foram avaliadas características do meio, histórico e as perspectivas.  
No capítulo três é abordada a América Latina. Nesta parte destacam-se o 
histórico, questões atuais e como é a cobertura jornalística da região.  
Já o capítulo quatro é dedicado à pesquisa. Para fazê-la foi realizado um 
levantamento das informações e uma análise de conteúdo das matérias. Depois a 
pesquisa foi dividida em dois momentos. No primeiro, é apresentado os resultados 
referentes a cobertura geral de assuntos internacionais das duas revistas, quais 
países recebem mais atenção e qual é o espaço destinado à América Latina. No 
quinto capítulo, a pesquisa se concentra no país latino-americano mais destacado 
























1 REVISÃO TEÓRICA 
 
1.1 A CONSTRUÇÃO DA NOTÍCIA 
 
 O jornalista tem um papel fundamental para definir o que é e o que não é 
notícia. Para Wolf (2003), isso é feito, inicialmente, por uma filtragem feita pelos 
jornalistas e editores. Assim, eles atuariam como gatekeepers, que significa 
guardiões da notícia. Afinal, devido ao grande número de acontecimentos é normal 
que muitos assuntos não sejam tratados e fiquem de fora do noticiário. Na hora 
dessa decisão os fatores determinantes são inúmeros: falta de espaço, distância 
geográfica, fatos que acontecem repentinamente e a não relevância para o público, 
por exemplo. Isso se configura nos chamados critérios de noticiabilidade, que, de 
acordo com Wolf (2003), são os fatores que fazem um mero acontecimento ser 
considerada uma notícia.  
Para o autor, esses critérios de noticiabilidade seguem um padrão a serem 
escolhidos com base no conteúdo da notícia, como se é possível apurar, e critérios 
relativos ao público e a concorrência tais como, atualidade, interesse humano, 
exclusividade, novidade. Wolf (2003) destaca que para ser considerado notícia o fato 
precisa ser interessante e importante. Isto é, determinado pelo grau hierárquico dos 
envolvidos.  
Esta atenção do valor/notícia «importância do acontecimento» cobre os dois 
factores individualizados por Galtung e Ruge («quanto mais o 
acontecimento disser respeito aos países de elite, tanto mais provavelmente 
se transformará em notícia»; «quanto mais o acontecimento disser respeito 
às pessoas de elite, mais provavelmente se transformará em notícia»; 1965, 
119)” (apud, Wolf, 2003, p. 201). 
 
 Outros fatores seriam a “visibilidade”, ou seja, se o público reconhece aquele 
fato, o impacto sobre a nação e o interesse nacional, se é significativo para o 
público, a proximidade e quantidade de envolvidos. Além disso, tem aqueles que 
fazem o fato ser interessante: o extraordinário, que foge ao comum e os feitos 
heroicos.  
Corrobora com isso Lippmann (2010), que diz que a forma como ocorre a 
construção da notícia não supre a cobertura de todos os fatos, fazendo com que 
muitos fiquem de fora. “Todos os repórteres do mundo trabalhando todas as horas 
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do dia não poderiam testemunhar todos os acontecimentos do mundo” (LIPPMANN, 
2010, p.289).  
Essa seleção do que seria notícia provoca o chamado “agendamento” no 
público. Segundo essa teoria, cabe a mídia determinar  se um tema é relevante ou 
não e as pessoas se baseariam nisso para os debates públicos (CARVALHO, 2004). 
Com isso, infere-se que a mídia é a responsável por determinar aquilo que será 
assunto nas conversas cotidianas e o que estará na agenda pública. Além do que, 
se um tema não é abordado na mídia, ele perde importância diante da população e 
não é lembrado.  
Em um artigo pioneiro, McCombs e Shaw (1972) apresentaram a hipótese 
de que a mídia determina a agenda de cada campanha política, 
influenciando a saliência dos temas na opinião pública. Os autores 
basearam sua teoria na afirmação de Bernard Cohen, segundo a qual a 
imprensa pode não ter sucesso a maior parte do tempo em dizer às 
pessoas o que pensar, mas tem um sucesso impressionante em dizer aos 
seus leitores sobre o que pensar (citado por McCombs e Shaw, 1972, p. 
177) (PORTO, 2003, p.5, grifo do autor).  
 
Para Pena (2005), a teoria do agendamento não diz que a intenção da mídia 
seja de manipulação e sim de que as notícias que são veiculadas passam por um 
processo de construção. Isso tem efeito nos receptores, não no sentido de que eles 
mudam de opinião, mas que falam mais sobre o assunto abordado pelos veículos de 
comunicação.  
Na atualidade, já se fala no contra-agendamento, que, de acordo com Silva 
(2010), seria a população atuando seguindo seus interesses e influenciando naquilo 
que a mídia reproduz. Dessa forma, as pessoas têm ganhado voz e ajudado a 
determinar o que estará na mídia. A grande questão é que para isso acontecer a 
população precisa saber o que há interesse.  
Porém, para além de dizer o que deve estar na agenda pública, a mídia, 
segundo Porto (2002), também é responsável por determinar como se deve pensar 
sobre cada assunto. Isso porque, na hora de apurar e escrever uma reportagem, 
cabe ao jornalista e ao editor ditar qual será o enquadramento a ser dado.  A 
escolha das palavras, do enfoque, das fontes, tudo isso determinará qual será a 
visão do jornalista e do veículo sobre determinados assuntos. Portanto, levando em 
conta a questão do enquadramento, a ideia de uma mídia imparcial não seria 




O fundamental não é apenas definir quais são os temas que a mídia 
enfatiza, mas sim como estes temas são apresentados. Para ultrapassar 
essas deficiências, o conceito de enquadramento (ver Porto, 2002) tem sido 
apresentado como um complemento importante ao paradigma do 
agendamento (Williams et al., 1991; Rodriguez, 1997; Smetko e Mandelli, 
1997). Os novos estudos desta tradição que passaram a incorporar o 
conceito de enquadramento estabeleceram o chamado “segundo nível de 
efeitos”, que examina não só como a mídia afeta sobre o que o público 
pensa, mas principalmente como as pessoas pensam sobre os temas da 
agenda (Ghanem, 1997, p. 3) (PORTO, 2003, p.5, grifo do autor).  
 
Dessa forma, depreende-se que o ponto de vista adotado para reportar a 
história seria só um dentre várias possibilidades e isso poderia levar os receptores a 
pensarem que aquela forma de ver é a única possível, afinal eles não estariam tendo 
acesso a outras versões do fato.  
 
Quanto menor é a familiaridade do público com um assunto apresentado 
pela mídia, mais suscetível ele será à aquisição da definição, interpretação 
causal, valoração moral e recomendação de solução propostas pelos meios 
de comunicação. Essa é a hipótese do enquadramento (framing) e ela vai 
ao encontro de um dos axiomas mais básicos da análise crítica do discurso, 
isto é, a ideia de que a realidade, ao mesmo tempo em que molda e 
constitui o discurso, é ela própria construída discursivamente (ENTMAN, 
2004 apud DAFLON E FERES JR, 2012, p.70).  
 
 Essa construção, para Junior (2006), faz com que o espaço midiatizado 
contribua diariamente para a construção do real, principalmente quando a maior 
parte das informações disponíveis está nos meios midiáticos. Na visão do autor, os 
jornalistas, então, contribuem diariamente para essa construção por meio de 
representações.  
Para melhor entender como esse processo ocorre,Junior (2008) usa da 
Teoria das Representações Sociais, conceito inicialmente estudado no âmbito da 
psicologia socialpor Moscovici (1978). Segundo essa teoria, a explicação por trás 
das atitudes das pessoas está em “[...]  uma representação do mundo que não é 
apenas racional, cognitiva, mas, muito mais do que isso, é um conjunto amplo de 
sentidos criados e  partilhados socialmente”  (JUNIOR, 2006, p. 36).  
Nesse sentido, os estereótipos surgem como representações sociais 
reiteradas e reducionistas. Na medida em que são a visão de um coletivo acerca de 
outro, são repetidas, aceitas como naturais e transformam uma realidade complexa 
em simples (FERRÉS, 1998, apud JUNIOR, 2006). Lippmann (2010) destaca que é 
natural que o novo seja estranho, mas que a forma como ele é apresentado 
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influenciará a forma como ele será enxergado. E, para isso, o olhar de quem 
apresenta faz toda a diferença:  
 
O que frequentemente parece ser o relato de um evento é, na realidade, a 
sua transfiguração. Poucos fatos na consciência parecem ser meramente 
dados. A maior parte dos fatos na consciência parece ser em parte feita. 
Um relato é produto conjunto do conhecedor e do conhecido, no qual o 
papel do observador é sempre seletivo e usualmente criativo. Os fatos que 
vemos dependem de onde estamos posicionados e dos hábitos de nossos 
olhos (LIPPMANN, 2010, p. 84).  
 
Para Biroli (2011), os estereótipos nada mais são do que a visão de mundo 
dos grupos dominantes. Dessa forma, há uma disputa ideológica para determinar o 
que é verdade dentre as diversas informações e opiniões. Entende-se, então, que o 
jornalismo ao usar de certos enquadramentos para falar sobre determinados 
assuntos poderia estar contribuindo com uma visão estereotipada de algo ou 
rompendo com esses estereótipos.  
De acordo com Shohat e Stam (2006), a visão pós-estruturalista mostra que 
não temos acesso direto ao “real” por vivermos imersos na linguagem e nas 
representações. Para os autores, os estereótipos são o fardo da representação, que 
são religiosas, estéticas, políticas e semióticas. Dessa forma, a representação seria: 
“[...] o princípio semiótico de que algo "está no lugar" de uma outra coisa, ou de que 
alguém ou algum grupo está falando em nome de outras pessoas ou grupos” 
(SHOHAT E STAM, 2006, p. 268). 
 Além disso, Ilabaca, Lucero e Pineda (2010) reforçam que o público tende  a 
se informar por meio de veículos de comunicação que apresentam uma visão dos 
fatos que o agrade. Assim, o processo comunicacional seria uma via de mão dupla. 
Enquanto para poder acreditar em um fato, a mídia precisaria falar sobre o assunto e 
ela seria responsável por moldar o que o público pensa sobre ele, ao mesmo tempo, 
os receptores só selecionariam aquelas notícias que corroborariam com a sua forma 
de pensar.  
 
 
1.2 JORNALISMO INTERNACIONAL 
 
O jornalismo, para Natali (2011), nasceu internacional, uma vez que os 
comerciantes precisavam saber das notícias econômicas para ver se valia a pena 
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negociar com um país ou outro. No Brasil não foi diferente, e de acordo com Aguiar 
(2008), as primeiras notícias veiculadas aqui foram sobre outros países. Com a 
estruturação do jornalismo nacional, essa editoria começa a passar por outras 
questões, pois o abastecimento de informações desse tipo fica a cargo dos 
correspondentes internacionais. De acordo com Agnez (2014), apesar da visão 
heróica e admirada deste profissional, ele só é um jornalista como qualquer 
outro,”[...] um jornalista remunerado por determinada organização de mídia e 
deslocado para cobrir um país ou região no exterior por certo período de tempo” 
(AGNEZ, 2014, p.109).  
Por isso, para manter esses profissionais fora custa caro aos veículos de 
comunicação, ainda mais em um cenário de crise atual. Para Silva (2011), a função 
de correspondente internacional é a mais onerosa para as empresas jornalísticas. 
Além disso, devido à distância é a que dá mais trabalho para os editores e ainda 
exige que o jornalista tenha características específicas que não são comuns a todos 
os profissionais do ramo.  
Dessa forma, como o jornalista não consegue estar presente para fazer a 
cobertura, Souto (2010) destaca que a principal fonte para o noticiário internacional 
passa a ser as agências internacionais e as fontes oficiais. O que não 
necessariamente causará uma reportagem ruim, já que se pode fazer um jornalismo 
de análise e para isso não seria estritamente necessária a presença do jornalista no 
local do acontecimento (BUARQUE, 2008 apud SOUTO, 2010).  
A questão é que a maior parte do noticiário acaba por ser fornecida por uma 
mesma fonte. De acordo com Squirra e Espiridião (2012), as informações veiculadas 
nas mídias continuam vindo de agências europeias e americanas. Associated Press, 
Reuters, France Presse (AFP) e EFE são responsáveis por cerca de 70% a 90% das 
notícias distribuídas aos veículos de comunicação do mundo. Isso apesar do 
crescimento de agências de regiões consideradas periféricas, como  a rede árabe 
Al-Jazeera, e as agências asiáticas  Xinhua e Kyodo. 
A France Presse é considerada a primeira agência de notícias do mundo. De 
acordo com o site da agência, ela nasce em 1835 com o nome de Agência Havas, 
na França. Hoje a agência conta com uma equipe de 1513 jornalistas em 151 países 
e produz uma média de 5 mil matérias por dia. A Associated Press é uma agência 
de notícias independente, sem fins lucrativos, com sede em Nova York. Informações 
do site dizem que ela teve início em 1846, hoje está presente em mais de 100 
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países e mais da metade da população do mundo tem acesso aos conteúdos. A 
Reuters, por sua vez, é considerada a maior agência de notícias do mundo. A 
agência britânica conta com 2500 jornalistas em 200 localidades e que produzem 
notícias em 16 idiomas diferentes. A agência espanhola EFE tem mais três mil 
profissionais de 60 nacionalidades em 120 países.  
Para Rusky (2013), a dependência das agências de notícias  contribui para 
que a realidade do jornalismo internacional hoje no Brasil seja complicada. Além 
disso, a autora ressalta que aqueles jornais que conseguem manter 
correspondentes fora, estão no eixo Rio-São Paulo. Outro fatoré que são poucos os 
países que têm um jornalista brasileiro. Um Levantamento feito por Agnez em 2014 
mostrou que mais de 20% dos correspondentes estavam  localizados  nos  Estados  
Unidos.  A França, a Inglaterra e a Argentina tinham entre  5%  e  10%  desses  
repórteres,  seguidos  por Itália, Israel, China, Japão, países da Europa, Venezuela, 
Honduras e África do Sul, com menos de 5% desses correspondentes cada. E 44% 
desses correspondentes trabalhavam em televisão, 37% em jornais e somente 4% 
em revistas.  
O Brasil, de acordo com Aguiar (2016), diferentemente da maioria dos países, 
nunca teve nenhuma agência de notícias que servisse para trazer informações de 
fora e nem para levar informações para fora. 
O país carece tanto de agências com correspondentes no exterior que seja 
fornecedora de informação internacional para a imprensa brasileira quanto 
de uma agência de alcance nacional (de novo, não importa que seja pública 
ou privada) que abasteça a mídia estrangeira com notícias sobre o Brasil. A 
Agência Brasil (ABr), estatal (que, desde 2008, faz parte da Empresa Brasil 
de Comunicação, a EBC), não opera com vista ao mercado externo. 
Alimenta apenas a mídia nacional com conteúdo igualmente nacional. Essa 
situação contradiz os recentes esforços políticos e diplomáticos para 
posicionar o país (AGUIAR, 2016, p. 55). 
 
 
 Apesar de tudo isso, Silva (2011) afirma que nunca antes a importância da 
figura do correspondente internacional esteve tão evidente. Já que na atualidade é 
preciso saber o que acontece em outros países por esses fatos influenciarem 
diretamente a economia, a política, a cultura e a ciência do país. É por isso, que 
segundo Natali (2011), a editoria de internacional de cada jornal deve dar 
importância aos assuntos que são relevantes para o país.  
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 Notícias sobre guerras, desastres, grandes epidemias e eleições merecem 
destaque. Porém, segundo Natali (2011), tudo isso depende do país em que está 
acontecendo o fato. Ainda, de acordo com ele, existem notícias que acabam por não 
serem noticiadas pela dificuldade de se obter informações no país.  
 Um problema citado por Silva (2011) é que quando o jornalista cobre muito 
tempo um mesmo país ele pode se desgastar e se encher de autoconfiança e com 
isso deixar de procurar especialistas ao achar que a experiência dele basta para 
dizer o que está acontecendo naquele momento.  
 A grande questão é que na prática somente alguns países recebem destaque 
na cobertura midiática. Percebendo isso, ainda em 1972, segundo Zehle (2012), a 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e Cultura (UNESCO) 
iniciou debates que resultaram na criação de uma comissão encarregada de 
investigar desequilíbrios nos fluxos globais de informação, a Nova Ordem para 
Informação e Comunicação. “A comissão propôs uma regulamentação internacional 
mais forte do sistema de mídia, baseada em paradigmas de desenvolvimento 
alternativos que enfatizavam a identidade cultural, independência e autoconfiança” 
(ZEHLE, 2012, tradução nossa). Essa comissão resultou na criação do relatório 
MacBride: Um mundo e muitas vozes, publicado em 1980 e que tinha como objetivo 
resolver problemas comunicacionais.  
 De acordo com Boyd-Barrett e Rantanen (1998), existe um discurso 
predominante que as agências de notícias agem como agentes da globalização. 
Discurso esse empregado pela UNESCO na Nova Ordem da Informação e 
Comunicação. O que os autores acreditam é que as agências são mais do que isso, 
afinal elas são, por eles consideradas, como as primeiras organizações 
transnacionais do mundo.  
 
A „notícia‟' representa a reformulação da 'informação' como uma mercadoria 
reunida e distribuída para os três propósitos da comunicação política, 
comércio e prazer, e dirigida em sua forma genérica pela tecnologia (por 
exemplo, telégrafo), cientificismo (por exemplo a crença em o valor dos 
"fatos") e o desenvolvimento dos mercados de mídia de massa. As notícias 
contribuíram para o processo de construção da identidade nacional: ao 
imperialismo e ao controle das colônias; era um lubrificante essencial nos 
assuntos financeiros do dia-a-dia, dentro e entre os mercados domésticos. 
A coleta e disseminação dessa mercadoria foi organizada e racionalizada 
em nome de clientes de mídia e não-mídia por um pequeno grupo de 
agências poderosas, atuando globalmente e como um cartel (BOYD-





 De acordo com Marques (2005), é devido a essas discussões que na década 
de 1970 nascem agências de notícias na África e no Caribe, para que esses países 
não tivessem que depender somente das grandes agências de notícia.  
Mas segundo Melo (2008), o relatório MacBride não teve muitas ações 
executadas. Isso porque ele foi fruto de muitas negociações e o resultado 
desagradou a muitos e no fim não foi levado para frente.  
 
O Relatório continha um alentado diagnóstico sobre a problemática da 
comunicação no mundo contemporâneo, propondo soluções utópicas para 
reduzir as desigualdades tecnológicas, os desequilíbrios informativos e as 
carências cognitivas existentes na geografia do planeta. Não foi sem razão 
que ele foi rotulado como “missão impossível” por Nordestreng, líder da 
corporação mundial dos jornalistas e conceituado estudioso da 
comunicação internacional(9), que sugeria como inexeqüível a plataforma 
que embasou a Nova Ordem Mundial da Informação e da Comunicação 



























2 JORNALISMO EM REVISTAS 
 
2.1 CARACTERÍSTICAS DO MEIO   
 
As revistas são segmentadas e toda a produção é voltada para um público 
específico que, geralmente, é bastante fiel e íntimo da produção, como afirma 
Scalzo (2011).  De acordo com a autora, uma das principais diferenças desse meio 
para outro qualquer é o formato, que permite ser lido de várias formas, em qualquer 
lugar e ser guardado. Com a ascensão da internet, muitas dessas revistas estão 
tentando ganhar um novo mercado com publicações feitas para serem lidas no tablet 
e no celular. Outra diferenciação é a questão da periodicidade.  
 
Não dá para imaginar uma revista semanal de informações que se limite a 
apresentar ao leitor, no domingo, um mero resumo do que ele já viu e reviu 
durante a semana. É sempre necessário explorar novos ângulos, buscar 
notícias exclusivas e ajustar o foco para aquilo que se deseja saber, 
conforme o leitor de cada publicação (SCALZO, 2011, p. 41).  
 
Por isso, que segundo Mesquita (2008), o jornalismo de revista no Brasil 
sempre assumiu uma postura mais opinativa do que interpretativa dos fatos. Para 
Dittrich e Lage (2002 apud Mesquita, 2008) esse tipo de texto traria só uma versão 
diante dos acontecimentos. “O que se evidencia é que essas revistas – e, numa 
análise de consistência ideológica, certamente Veja mais do que as outras – vendem 
opinião, tanto quanto ou mais do que interpretação ou informação sobre a realidade”  
(DITTRICH e LAGE, 2002, p. 16  apud MESQUITA, 2008, p. 51). 
2.2 HISTÓRIA  
 
Segundo Baptista e Abreu (2010), as revistas surgiram no Brasil no século 
XIX. As primeiras publicações, no entanto, tiveram um curto período de vida. A  
primeira a mudar isso e conseguir se manter no mercado foi a Museu Universal, 
lançada em 1837. Scalzo (2011) conta que esta publicação tinha textos leves e 
acessíveis e trazia ilustrações. O público-alvo era uma população recém-
alfabetizada.  
Em 1928, o jornalista Assis Chateaubriand lançou a revista O Cruzeiro, que 
atinge na década de 1950 a marca de 700 mil exemplares por semana, a maior 
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venda até então. O periódico trazia grandes reportagens e fotojornalismo sobre 
temas nacionais e estrangeiros. Na visão de Peregrino (1991), o periódico foi o 
precursor do fotojornalismo no Brasil. De acordo com a autora, a revista tinha um 
grande papel porque conseguia chegar a todas as partes do país e representou na 
ocasião o impacto que a Globo tem na atualidade. O declínio da revista é atribuído à 
chegada da televisão no país.  
Na mesma época, também teve muito impacto a revista Manchete, publicada 
em 1952 pela Editora Bloch. A publicação fazia um jornalismo muito mais visual, 
primando pela fotografia. Porém, de acordo com Baptista e Abreu (2010), a revista 
era muito mais sobre curiosidades do que jornalismo, ao distorcer a ideia de 
atualidade e de critérios de noticiabilidade. Em 1960, surgiu a revista Realidade, que 
para as autoras é vista como um marco na história da imprensa brasileira, ao 
apresentar reportagens que se propunham à objetividade da informação. 
Segundo Barzotto (1998), a revista se destacou por trazer reflexões mais 
profundas sobre os fatos.  
 O meio de comunicação ganha força nesta mesma época, quando as revistas 
passaram a pautar a forma como as pessoas enxergavam o Brasil. Já que elas 
traziam reportagens mais aprofundadas e a televisão ainda não tinha ganhado força.  
 
Ganharam legitimidade como instâncias discursivas organizadoras do social 
ao definir os acontecimentos memoráveis; pretenderam-se capazes de dar 
conta de vastas dimensões do país e de assegurar que leitores de distintas 
regiões estivessem aptos a compreender o noticiário (DAMINELLI,2016, 
p.526). 
 
De acordo com Agnez (2014), o primeiro veículo brasileiro a ter enviados 
especiais em outros países, apontado por Werneck Sodré (1983), foi a revista 
Semana Illustrada, que foi publicada entre 1860 e 1876.  
Ela tinha circulação no Rio de Janeiro e foi fundada pelo alemão Henrique 
Fleiuss. De acordo Lopes (2009)  a publicação se destacava pelas sátiras e chegou 






2.3  AS PRINCIPAIS REVISTAS JORNALÍSTICAS  
 
 Nos últimos anos quatro revistas, consideradas informacionais, representam 
as maiores tiragens desse segmento. São elas: Veja, Época, IstoÉ e Carta Capital, 
confira quadro abaixo.   
 
Quadro 1 - Revistas informacionais e a média de circulação semanal 
Posição  Título Editora Circulação média - jan a set/2014 
1 Veja Abril 1.167.928 
2 Época Globo 390.709 
3 IstoÉ Três 322.518 
18 Carta Capital Confiança 29.513 
Fonte: Associação Nacional dos Editores de Revistas (Aner)  
  
Para efeitos deste trabalho, serão usadas as revistas Veja e Carta Capital, 
mas a seguir há um breve histórico das quatro principais.  
 
2.3.1 Revista Veja 
 
A Veja é a revista de maior circulação no Brasil e a segunda maior no mundo, 
atualmente são 1.1 milhões de exemplares por semana. Ela nasce em 1968 e faz 
parte da Editora Abril. Foi fundada pelo jornalista italiano, naturalizado brasileiro 
Victor Civita. Fazem parte do conselho editorial Victor Civita Neto (presidente), 
Thomaz Souto Corrêa (vice-presidente), Alecsandra Zapparoli e Giancarlo Civita. Os 
serviços internacionais ficam a cargo de Alcir N. da Silva (Nova York), Rogério 
Altman (Paris) e as agências Associated Press, Agence France Presse e Reuters. 
De acordo com Villalta (2002), o surgimento da revista não é marcado pelo 
sucesso, recebendo muitas críticas de jornalistas e anunciantes. A revista surge três 
meses antes de o Estado Militar editar o Ato Institucional n° 5 (AI-5), que censurava 
a liberdade de imprensa. De acordo com a autora, a Veja sente o reflexo disso com 
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a apreensão de uma revista que trazia uma foto do presidente da República, 
Marechal Arthur Costa e Silva, sozinho no Congresso, sem nenhuma chamada ou 
legenda. Ainda segundo Villalta (2002), a publicação da Editora Abril é “um produto 
cultural em sintonia com o projeto de modernização do Brasil através da implantação 
definitiva do capitalismo” (VILLALTA, 2002, p.12). 
A própria revista se define como defensora da democracia, da livre iniciativa e 
da justiça social. Os leitores do periódico são formados por 51% de homens e 55% 
pertencem a classe A/B.  
Ferraz (2016) destaca que a revista Veja assume uma postura neoliberal nas 
publicações e muitos de seus jornalistas são considerados conservadores. Além 
disso, é lembrado que a revista manteve uma postura contrária aos governos 
petistas. Para Daflon e Feres Jr. (2012) a Veja mistura fato e opinião e usa o 
sarcasmo como estratégia quando noticiam algo que não concordam.  
2.3.2 Revista Carta Capital 
 
A revista Carta Capital, fundada em 1994, é uma publicação semanal da 
Editora Confiança. O diretor de redação é o jornalista Mino Carta e o economista e 
professor Luiz Gonzaga Belluzzo é o consultor editorial. De acordo com Barreiros e 
Amoroso (2008), o periódico desde o início tem uma característica de querer 
interferir nos processos políticos do país, com uma postura crítica a quem está no 
poder. 
 
“[...] uma CARTA Capital endereçada ao coração do poder. De fato, ela vai 
falar  de e para  aqueles que,  nos  mais diversos níveis,  decidem  os  
destinos  de comunidade.  Aqueles que teriam de dar o exemplo ao 
escolher as melhores rotas com os  olhos  voltados para  os interesses  da 
sociedade  toda” (CARTA,1994 apud. BARREIROS e AMOROSO, 2008, 
p.123). 
 
 A Carta Capital se define como para quem busca informação exclusiva e 
qualificada, com uma visão crítica dos acontecimentos de política, economia e 
cultura, no Brasil e no mundo. 
 De acordo com Ferraz (2016), a Carta Capital assume uma postura centro-
esquerda e defende um maior controle econômico pelo Estado. A publicação tem um 
correspondente em Paris, o jornalista Gianni Carta e conta com um colaborador em 
30 
 
Roma, Claudio Bernabucci. Além disso, tem uma parceria com o jornal britânico The 
Observer, que é ligado ao The Guardian, e por isso republica algumas matérias do 
periódico. 
 A tiragem da revista é de 65 mil exemplares por semana. Na versão digital, 
são 262 mil downloads desde o lançamento. A revista se apresenta como uma 
alternativa ao pensamento único da imprensa brasileira e se diz defensora do bom 
jornalismo baseado na fidelidade à verdade factual, no exercício do espírito crítico e 
na fiscalização do poder.  O perfil dos leitores é formado de 64% homens, 59% têm 
entre 35 e 64 anos, 82% têm curso superior completo e 88% são das classes A/B. 
São seis seções e colunas, uma delas a Nosso Mundo, a seção de internacional. 
2.3.3 Revista IstoÉ 
 
 A revista IstoÉ nasceu em 1976 e no editorial dela se diz independente de 
qualquer grupo político ou econômico. Ela se propõe a informar bem os seus leitores 
e a fiscalizar os bens públicos. E se diz compromissada com os valores de 
pluralidade, honestidade, ousadia intelectual e espírito crítico. Ademais, ela se 
afirma como não sendo nem de esquerda, nem de centro e nem de direita.  
 A revista é publicada pela Editora Três, que tem a independência editorial 
como principal lema. Ela foi a primeira revista brasileira a ter um site, ainda em 1996.   
 O público deste periódico é formado por 53% de mulheres e 74% são da 
classe A/B. A tiragem semanal é de 253.893 exemplares e 20 milhões de acessos 
mensais no site.  
2.3.4 Revista Época  
 
 A revista Época é uma publicação da Editora Globo e nasceu em 1998. Em 
2018, a revista deixa de se dedicar a uma análise dos fatos da semana para se 
dedicar a um conteúdo exclusivo para o fim de semana. Ela também passa a ser 
distribuída gratuitamente para os assinantes dos jornais O Globo e Valor Econômico. 




2.4 O FIM DAS REVISTAS?  
 
Hoje em dia, as revistas estão em declínio no Brasil. Recentemente, o site 
Comunique-se divulgou que a Abril, maior parque gráfico da América Latina, fechou 
11 títulos: Arquitetura & Construção, Bebê.com.br, Boa Forma, Casa Claudia, 
Casa.com.br, Casa Cor, Cosmopolitan, Elle, Minha Casa, Mundo Estranho e Veja 
Rio. Mais recentemente também chegou ao fim a revista Vip e a Caras. De acordo 
com a Pesquisa Brasileira de Mídia de 2016, somente 1% das pessoas relataram se 
informar prioritariamente por revistas.   
Segundo Scalzo (2011), a crise nas revistas é semelhante ao que tem 
acontecido com outros meios de comunicação. Isto, para ela, é ocasionado pela 
grande concorrência pela atenção das pessoas, que, por exemplo, se dividem entre 
o entretenimento e o jornalismo. A falência do modelo de negócios baseado em 
anunciantes é outro fator citado. De acordo com ela, uma solução possível seria a 
segmentação mais profunda e buscar novos modelos de negócios, como por 
exemplo, obter receita pelas vendas das publicações.  
Apesar disso, o segmento tem crescido no meio digital. Dados do Instituto 
Verificador de Comunicação (IVC) de 2017 mostram que as 16 maiores publicações 
do Brasil cresceram neste meio. Porém, a maioria teve queda no impresso e o 
segmento, de maneira geral, caiu 16%.  
Para os próximos anos, muitas dúvidas surgem. O presidente eleito, Jair 
Bolsonaro, anunciou em entrevista ao Jornal Nacional que as propagandas oficiais 
no governo seriam condicionadas ao “comportamento” dos veículos. A coluna do 
jornalista J.R. Guzzo na revista Veja, publicada na primeira semana de novembro, 
defendeu que a publicidade com dinheiro público acabasse para todos os veículos.   
Atualmente, 36 editoras são associadas à Associação Nacional dos Editores 
de Revistas (Aner), entidade que representa os editores de revistas e tem como 







3 A AMÉRICA LATINA 
 
O conceito de América Latina é bastante discutido, mas sua origem pode ser 
atribuída ao ensaísta colombiano José María Torres Caicedo, que usou o termo 
ainda no século XV com a finalidade de unir os 34 países da região contra 
intervenções norte americanas (ARDÃO, 1965 apud PRADO e PELLEGRINO, 
2014).  De acordo com Canclini  e Venite  (2003), a intenção do uso do termo foi a 
de criar uma identidade para a região. “Este conceito indicava não só a suposta 
unidade dos países de línguas latinas, mas também sua distância e diferença em 
face de outra América, a anglo saxônica” (CANCLINI e VENITE, 2003, p. 33). 
Dessa forma, foi se construindo a identidade latino-americana. 
 
As visões latino-americanas sobre os Estados Unidos se dividiam. Para um 
grupo, o país do norte aparecia como modelo a ser seguido, por seu 
progresso material, sinal dos “povos civilizados”. [...] No polo oposto, 
estavam aqueles que olhavam a América Inglesa com temor e apreensão 
(PRADO e PELLEGRINO, 2014, p. 96). 
 
 
De acordo com Souza (2011), a questão da identidade latina ainda é um tema 
em construção e as ideologias estrangeiras prejudicam o fortalecimento disso. Esse 
não reconhecimento como nação, na conclusão do autor, é um dos empecilhos para 
o progresso dos países da região, pois aceitar as diferenças e problemas seria uma 
ajuda para o reconhecimento quanto às riquezas do povo, cultura e língua. 
Atualmente, o Brasil tem 25 acordos comerciais com países da localidade, 
além de fazer parte do Mercado Comum do Sul (Mercosul), da Associação Latino-
Americana de Integração (Aladi), da Organização dos Estados Americanos (OEA), 
da Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos (Celac) e da União de 
Nações Sul-Americanas (Unasul). O país ainda faz fronteira com dez países da 
região: Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Colômbia, Bolívia, Peru, 
Argentina, Paraguai e Uruguai. 
3.1 UMA BREVE HISTÓRIA 
 
Os países latino-americanos passaram por processos históricos bastante 




Nossas histórias correm paralelas desde a colonização ibérica, passando 
pela concomitância das independências políticas e da formação dos 
Estados nacionais e chegando aos temas do século XX, como a 
simultaneidade das ditaduras civis-militares. Salientam-se, do mesmo modo, 
as semelhanças no que se refere à circulação de ideias e de pessoas, às 
práticas políticas às questões sociais e étnicas, à produção cultural e à 
perspectiva religiosa  (PRADO e PELLEGRINO, 2014, p. 7 e 8). 
 
A região foi colonizada por Portugal, Espanha e França. Esse período é 
marcado por uma grande exterminação das populações nativas da região. Quando 
os colonizadores chegaram, calcula-se que havia em todo o continente americano 
57 milhões e 300 mil habitantes (PRADO e PELLEGRINO, 2014). De acordo com 
Carvalho (2004), estima-se que ao menos 70 milhões de índios americanos tenham 
sido mortos em aproximadamente um século. Junto a eles foram assassinadas a 
cultura que prevalecia na região, como religião, costumes e línguas. Ademais, com a 
intenção da exploração de mão de obra foram trazidos mais de 12 milhões de  
africanos escravizados para todo o território entre os séculos XV e XIX. A maior 
parte veio para o Brasil, em torno de quatro milhões.  
 
Ao encerrar o século XIX na América Latina, para construir as identidades 
nacionais e latino-americanas, homens e mulheres pensaram problemas da 
História e da línguas nacionais, escreveram romances, pintaram quadros e 
discutiram as questões éticas. Os grandes debates da política que opunham 
democracia e autoritarismo; cidade e campo; ricos e pobres; elites e povo 
continuavam na ordem do dia. A escravidão negra fora abolida, sem 
resolver a discriminação contra os novos alforriados. Os indígenas foram 
arrancados do seu tradicional modo de vida em comunidades e colocados 
em situação de maior miséria. As mulheres tinham sido ofuscadas e postas 
em segundo plano [...] (PRADO e PELLEGRINO, 2014, p. 100). 
 
Com o Tratado de Tordesilhas, em 1494, o território foi dividido entre as duas 
potências colonizadoras: Espanha e Portugal. A colonização portuguesa acabou por 
ultrapassar a parte que a cabia. O primeiro país a se tornar independente e a abolir 
a escravidão é o Haiti em 1804. E em pouco mais de dez anos, há o declínio das 
colônias ibéricas. Os países aos poucos foram promulgando leis que proibiam o  
tráfico de escravos. O último país hispânico a libertar os escravos foi o Paraguai em 
1869 (PRADO e PELLEGRINO, 2014). 
De acordo com Prado e Pelegrino (2014), os anos que se seguiram à 
independência foram marcados por uma grande instabilidade política, o que 
desencadeou algumas guerras civis até cada uma ir proclamando sua república. A 
maior guerra que teve, foi a Guerra do Paraguai (1864-1870) motivada por questões 
geopolíticas. O país que mais enviou soldados foi o Brasil, muitos deles escravos. 
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Estima-se que 50 mil brasileiros tenham morrido e que entre 50 mil e 200 mil 
paraguaios faleceram, o que foi devastador para o Paraguai. 
A passagem do século XIX para o XX é marcada pelo aumento das 
populações das regiões, motivadas, principalmente, pelas imigrações. De acordo 
com Prado e Pelegrino (2014), Montevidéu passou de 57,916 habitantes para 
215.061 em 29 anos, sendo que 43,3% dessas pessoas eram de naturalidade 
europeia. Neste mesmo período, a população de Buenos Aires quadruplicou-se 
devido aos fluxos imigratórios. 
Ainda de acordo com as autoras, a década de 1940 a 1950 é caracterizada 
como o período dos regimes populistas, com a presença do Estado forte e líderes 
carismáticos. Na década de 1960 começa em toda a região um processo de perdas 
das democracias, que foi motivado pelo contexto da Guerra Fria, em que se tinha 
um inimigo e diante disso era necessário que as Forças Armadas assumissem o 
comando. 
Esse período é marcado por uma grande repressão do Estado, com muitos 
mortos e desaparecidos. O retorno para a democracia foi marcado por uma 
transição “conservadora”. Ao fim, nos últimos 30 anos, a região vive o que pode ser 
classificado como período democrático. Com uma ascensão muito forte de governos 
de esquerda no início dos anos 2000 e agora uma nova configuração política. No 
Brasil, em que a presidenta Dilma Rousseff sofreu um impeachment em 2016, a 
derrota de Evo Morales na Bolívia e a vitória de Macri na Argentina são alguns 
indicativos de que está se chegando ao fim de uma era. 
3.2 A ECONOMIA DA REGIÃO 
 
De acordo com a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe  
(Cepal), a América Latina é a região mais desigual do mundo. O relatório do Banco 
Mundial de 2018, mostra que  a economia da região voltou a crescer este ano, 
depois de seis anos de estagnação motivada pela crise mundial que começou em 
2008. 
Segundo Prado (2011), nos anos 1970 a forma como a economia da região  
estava sendo conduzida entrou em colapso, devido ao alto endividamento externo e 





Os custos sociais deste processo foram significativos, gerando desemprego 
em massa, queda do poder aquisitivo, corte de gastos públicos e redução 
dos investimentos em infraestrutura produtiva e social. As taxas de pobreza 
e miséria da população regional, que em 1980 eram de 40,5% e 18,6%, 
respectivamente, subiram a 48,3% e 22,5% em 1990. Isto levou 64 milhões 
de pessoas à pobreza em uma década. Para a América Latina e o Caribe, 




Na década de 1990, há os chamados ajustes estruturais que mantiveram a 
economia estável e os investimentos em políticas sociais, que resultaram em uma 
redução da pobreza, porém não foram suficientes para voltar ao que era na década 
de 1980. 
3.3 A AMÉRICA LATINA EXISTE?  
 
 Unir todos esses 34 países tão diferentes entre si em uma única América 
Latina é um desafio. Mas de acordo com Barbosa (2005), o que unifica esta região é 
o passado e o presente de exploração, primeiro pela Europa e agora pelos Estados 
Unidos. 
[...] o que é comum em todos os países latino-americanos, apesar de a 
origem do colonizador ser espanhola, portuguesa, holandesa, francesa ou 
inglesa, de haver maior ou menor presença indígena ou negra na 
população, é que em todas as nações se edificaram sociedades 
constituídas para servir de alimento, em primeiro lugar, para a acumulação 
mercantil, depois para as fornalhas da Revolução Industrial Inglesa e agora 
para o imperialismo (ou neocolonialismo) norte-americano. Os mais de 
quinhentos anos de história oficial da América Latina, desde que La 
Hispañola foi pisada pelas botas de Colombo e Vespúcio, reproduzem o 
incessante estupro das entranhas ricas, desde a exploração de recursos 
naturais e minerais (pau-brasil, ouro, prata, estanho) até o consumo das 
vidas, dos corações e das mentes dos trabalhadores (BARBOSA, 2005, 
p.65). 
 
 De acordo com o autor, se formaram duas Américas Latinas: a burguesa e a 
popular. Os donos dos grandes veículos de comunicação pertenceriam a primeira e 
os repórteres, por mais que possam vir da popular, quando começam a trabalhar 
passam a enxergar pela ótica burguesa. Para ele, essa seria a explicação para a 
ausência de notícias sobre a América Latina e banalização dos assuntos tratados. “A 
América Latina popular é considerada a periferia, o sul, o subalterno, o campo, a 
serra, o mestiço, a preguiça, a siesta, a rusticidade gaúcha, o caudilhismo, a 
violência, a barbárie” (BARBOSA, 2005, p. 69).  De acordo com ele, os meios de 
comunicação brasileiros olham para os vizinhos como estranhos. 
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 Para Souto (2010), isso fica evidente quando se olha para as pautas 
escolhidas. 
 
No caso do jornalismo internacional é importante estar atento, não apenas à 
constância com que algumas palavras aparecem no noticiário, mas como a 
seleção de pauta desta editoria mantém em evidência alguns assuntos 
entre uma infinidade de outros possíveis. Ainda que falte ao jornalista 
acesso direto a muitos dos fatos que relata, sobram informações de 
diversos países, inclusive sobre América Latina, oriundas das agências 
internacionais de notícias. Porém uma rápida olhada nas páginas dedicadas 
aos assuntos de política internacional já mostra que o mundo a ser visto 
concentra-se nos países mais ricos do globo, uma opção que é feita talvez 
inconscientemente pelos editores e redatores diante o enorme fluxo de 
informações em que são imersos diariamente (SOUTO, 2010, p.10-11). 
 
 Em uma pesquisa feita em 2003 com cinco jornalistas de grandes meios de 
comunicação, em que eles tinham que escolher notícias internacionais para publicar 
nos jornais e justificar o porquê da escolha, essa questão ficou evidente quando 
notícias importantes ficaram de fora. “Diante de algumas respostas dadas pelos 
jornalistas, fica clara a existência de um desses fatores: o preconceito” (BARBOSA, 
2005, p. 75). 
De acordo com Silveira (2012), a cobertura da mídia brasileira em relação às 
suas fronteiras, ocorre da mesma forma que é feito o das favelas. Funciona como 
para alertar a população dos perigos presentes ali. Somado a isso, Fürsich (2016) 
destaca que o fato de muitas notícias estarem vindo de agências de notícias 
europeias e americanas faz com que a representação desses países seja reduzida a 
o que está mais próximo da cultura do país de origem, o que seria  etnocentrismo. 
 
[...] especialmente a reportagem ocidental sobre o mundo em 
desenvolvimento é quase exclusivamente baseada em crises, catástrofes e 
desastres naturais – desse modo, enfatizando uma imagem do mundo em 
desenvolvimento como um lugar caótico sem alívio e numa constante 
necessidade de apoio do Oeste (FÜRSICH, 2016, p.53). 
 
3.4 A VENEZUELA 
 
Alcântara (2002) explica que a história do país é marcada por uma sucessão 
de Golpes de Estado. Em 1958, se inicia o período democrático contemporâneo do 
país. Em 1992, há duas tentativas de Golpes de Estado. Em 2002 há uma nova 
tentativa de golpe. 
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O chavismo comanda o país desde 1999. Com a morte de Hugo Chávez em 
2013 quem assumiu o país foi seu sucessor Nicolás Maduro. O país vem sofrendo 
com alto desemprego e inflação. O Fundo Monetário Internacional (FMI) projeta que 
inflação na Venezuela chegará a 10.000.000% em 2019.  
Matéria publicada pela BBC Brasil3 explica que a crise na Venezuela 
começou devido ao Petróleo. O país tem a maior reserva do mundo desse bem e a 
economia deles é basicamente alimentada pela exportação dessa matéria prima. Em 
2014, devido a questões internacionais, o preço do Petróleo caiu muito, o que fez a 
crise na Venezuela começar.  
Depois disso, o governo tomou medidas como a tentativa de supervalorização 
da moeda venezuelana, que gerou um aumento na inflação. Além de tudo isso, o 
país vive uma crise política em que o chavismo tem perdido força. Ainda em 2017, o 
Mercado Comum do Sul (Mercosul) suspendeu a participação do país no bloco por 
considerar que a ordem democrática estava rompida.  
Tudo isso fez com que muitos venezuelanos deixassem o país. O Brasil 
recebeu, só em 2017, 17.865 pedidos de refúgio de venezuelanos. Na atualidade, o 
Brasil reconhece, por meio do Decreto 9.285/2018, que o país vizinho passa por 














                                                 
3
 CORAZZA, Felipe; MESQUITA, Lígia. Crise na Venezuela: o que levou o país vizinho ao colapso 
econômico e à maior crise de sua história. BBC Brasil, Londres, 2018. Disponível em: 
<https://www.bbc.com/portuguese/internacional-45909515> Acesso em: 3 nov 2018 
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4 PESQUISA  
 
A relevância da pesquisa sobre cobertura jornalística internacional nas 
revistas brasileiras está no fato de tentar entender um dos fatores, o não 
reconhecimento da identidade latino-americana, que podem contribuir para que a 
unificação da América Latina seja um processo tão complicado. O que pode dificultar 
as relações políticas, econômicas e sociais, entre a região. Em um mundo em que 
temos a falsa ilusão de globalização, as pessoas acabam sendo iludidas a pensarem 
que estão bem informadas, quando na verdade estão recebendo um recorte de 
notícias e sob um olhar específico.  
Ao analisarmos a cobertura internacional brasileira, um destaque a ser 
considerado é que a grande maioria das notícias vem de agências, europeias ou 
americanas, ou seja, a nossa visão é um ponto de vista de pessoas que estão em 
outra realidade e bem longe daqui.  
Além disso, estudos sobre a América Latina ainda são muito incipientes e 
precisam ser aprofundados. Principalmente, em um momento histórico em que a 
região passa por transformações políticas importantes. E também quando 
observamos que a intolerância aos diferentes está se mostrando mais forte em todo 
o mundo4. Para finalizar, a pesquisadora acredita na importância social do 
jornalismo e na grande responsabilidade do ofício.  
A escolha pelo recorte das revistas (Veja e Carta Capital) é motivado por elas 
terem uma linha editorial que permite reportagens mais aprofundadas e apuradas 
sobre determinados temas e de que historicamente elas assumiram uma postura 
mais opinativa, além de um interesse da autora pelo segmento. Dentro do universo 
das revistas foram selecionadas duas: Veja e Carta Capital. A primeira é o 
semanário  mais lido pelos brasileiros5. A segunda é a que tem a linha editorial mais 
diferente da Veja e, por essa razão, tem outro público de leitura. A intenção é ver se 
a linha editorial da revista influencia na forma como os países serão retratados ou se 
isto independe dela.  
                                                 
4
 A porta da intolerância. Disponível em: <https://epoca.globo.com/politica/noticia/2018/03/porta-da-
intolerancia.html> acesso em: 11 de jun 2018  
5
 Dados de 2017: 1,2 milhões de exemplares em circulação, o que faz dela a maior entre as semanais 
de informação no Brasil e a segunda maior no mundo. Disponível em: 
<http://publiabril.abril.com.br/marcas/veja> acesso em: 11 de jun 2018 
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4.1 A ANÁLISE DE CONTEÚDO: VEJA E CARTA CAPITAL 
 
A metodologia adotada neste trabalho é análise de conteúdo, que de acordo 
com Bardin (2016), pressupõe dividir a análise em três etapas: pré-análise, 
exploração do material e tratamento dos resultados. A primeira corresponde à 
organização do material. A segunda é onde serão definidas a codificação e as 
regras que serão usadas. Por último, é a parte de fazer inferências com os dados 
estatísticos obtidos. A categorização é um agrupamento de característica em 
comum.  
Desta forma, o corpus desta pesquisa é composto por todas as notícias 
publicadas sobre a América Latina, no ano de 2017, nas revistas Veja e Carta 
Capital. A coleta do material foi feita entre os meses de maio e junho de 2018 por 
meio dos aplicativos das revistas e pelo acervo físico da Biblioteca do Senado 
Federal. 
 Ao todo foram analisadas 102 ediçõe dos periódicos (52 da Veja e 50 da 
Carta Capital). Nelas, foram publicadas 229 matérias nas editorias internacionais 
(Apêndices A e B).  
Após isso, foi tirada uma amostra significativa de todas as reportagens 
representada pelo país que mais apareceu: Venezuela. Com isso, foram separadas 
as palavras que mais se repetiram e divididas em categorias temáticas.  
Para se saber quais são os termos mais usados nas reportagens para se 
referir a Venezuela, todas as reportagens passaram pelo programa Word Cloud, que 
conta a frequência das palavras e faz uma nuvem com os termos mais usados no 
texto, para assim definir quais classificações e categorias a serem usadas.  
4.1.1 Análise geral  
 
Das 229 notícias coletadas, somente 35 são sobre algum país da América 









Tabela 1- Total de Matérias Coletadas 



















Veja e Carta 
Capital  
194 (84,7%) 35 (15,3%) 229 
Fonte: A autora  
 
São 44 países diferentes abordados.  A maior parte das notícias foi sobre os 
Estados Unidos, enquanto a média por país é de 5% de matérias, o país norte 
americano aparece com 32% do total, o que corresponde a 71 matérias. Juntas, as 








Gráfico  1 - Porcentagem de matérias publicadas por país na Veja e na  Carta Capital 
em 2017 
 
Fonte: A autora  
 
 
 Dos 34 países latino-americanos, somente nove aparecem nas 35 
reportagens sobre a região. São eles: Argentina, Chile, Colômbia, Cuba, Equador, 
Venezuela, Paraguai, México e Uruguai.  
E entre eles o que recebeu mais atenção de ambas as revistas analisadas foi 
à Venezuela. Das 35 matérias publicadas sobre a região 13 foram sobre o país, o 





Gráfico  2 - Porcentagem de matérias publicadas por país da América Latina na Veja e na  
Carta Capital em 2017 
 
Fonte: A autora 
 
A seguir a divisão por revistas.  
4.1.2 Análise Carta Capital 
 
Com exceção da edição especial de fim de ano, as outras 49 edições da 
revista publicadas em 2017 tiveram matérias de assuntos internacionais. No total 
foram 102 publicações nesta editoria. Apareceram nelas notícias sobre 30 países 
diferentes. A maior parte foi sobre os Estados Unidos: 24% do total, seguido por 
matérias sobre o Oriente Médio (10,5%), Reino Unido (8,7%) e França (8,7%). 




Gráfico  3 - Países que aparecem nas publicações da revista Carta Capital em 2017 com a 
respectiva porcentagem da quantidade de vezes que aparecem 
 
Fonte: A autora  
 
Ao longo do ano, quatro reportagens de assuntos internacionais foram capas 
da revista.  
As reportagens O Show de Trump e Protecionismo, o retorno, publicadas na 
edição 937 de 1º de fevereiro de 2017, foram a capa E mais essa Trump, como 
mostra a Figura 1. A reportagem Barril de Pólvora sobre a presença dos Estados 
Unidos em ação militar brasileira na fronteira com a Venezuela foi a capa da edição 
967 de 30 de agosto de 2017 com a chamada Um novo Vietnã? Conforme Figura 2. 
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Figura 1 - Capa revista Carta 
Capital edição 937 
 
Figura 2- Capa revista Carta 
Capital edição 967 
 
  
Fonte: Carta Capital/ reprodução 
 
E a edição 973 de 11 de outubro de 2017 trouxe na capa a chamada Exemplo 
perigoso em referência a reportagem Encruzilhada europeia sobre a violência no 
referendo sobre a separação da Catalunha da Espanha. Conforme Figura 3.     
Das 102 matérias, 11 foram sobre a América Latina, quatro delas sobre a 
Venezuela. As outras foram sobre cinco países. Uma sobre a América Latina como 
um todo, que teve como título De volta às bananas e falou sobre como vários países 
latinos estão passando por uma onda de “golpes”. A reportagem cita Brasil e 
Honduras como exemplo. Há uma matéria sobre o México que aborda como a 
eleição do presidente Donald Trump pode afetar a situação do país.  Acerca do 
Uruguai são duas. A primeira fala da inauguração de um museu dedicado à 
maconha em Montevidéu e a segunda fala  que a legalização da maconha no país 
foi um sucesso.  
Sobre o Chile são duas matérias. A primeira fala que ainda hoje familiares 
procuram restos mortais de parentes desaparecidos durante a ditadura no deserto 
do Atacama. A outra é sobre o resultado do primeiro turno das eleições no país. A 
matéria fala que as pesquisas estavam erradas e levanta a suspeita de que os 
institutos tenham manipulado os dados para desanimar os eleitores de esquerda a 
irem votar, também fala que a esquerda se sobressaiu nas eleições de deputados e 
atribui a isso os protestos estudantis de 2011.  
Figura 3 - Capa revista 




Cuba aparece em uma matéria sobre uma rota turística que refaz o caminho 
que Che Guevara percorreu. A Argentina também teve duas matérias. Uma sobre 
um radialista que perdeu o emprego por fazer oposição ao presidente Macri e que 
agora faz oposição em outra rádio. A outra com o título Sob o comando da redação 
é sobre como um jornal argentino voltou às bancas ao se tornar independente.  
4.1.3 Análise Veja 
 
Dentre as 127 reportagens publicadas na editoria internacional da Veja em 
2017, há a abordagem de 30 países diferentes. Porém, quase 40% delas são sobre 
os Estados Unidos. O segundo lugar ficou com a Espanha com 6,6% das notícias  e  
empatado em terceiro lugar Reino Unido e França com 5,8% cada. Conforme 
Gráfico 3.  
 
Gráfico  4 – Países que aparecem nas publicações da revista Veja em 2017 com a 
respectiva porcentagem da quantidade de vezes que aparecem 
 
Fonte: A autora  
 
 As 52 edições da revista tiveram notícias internacionais publicadas. Uma 
média de 2,4 matérias por edição.  Nenhuma delas foi manchete, mas 12 receberam 
chamadas na capa.  
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Na edição 2513, de 18 de janeiro, a capa trouxe chamada sobre um dossiê do 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. Conforme Figura 4.  Em 25 de 
janeiro na edição 2514, a matéria em destaque foi sobre como Trump pode ser uma 
ameaça à democracia (Figura 5). Em 3 de maio, a edição 2528 destaca matéria 








Fonte: Veja/ reprodução  
 
Figura 4 - Capa revista Veja edição 
2513 
 
Figura 5 - Capa revista Veja edição 
2514 
Figura 6 - Capa revista Veja edição 
2528 




A edição 2530 de 17 de maio de 2017 trouxe chamada para as duas matérias 
da editoria internacional da edição. A primeira sobre a eleição de Macron para a  
presidência da França e a outra sobre a demissão do diretor do FBI pelo presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump (Figura 7).  
No dia 31 de maio, a revista trouxe na capa da edição 2532 a chamada para 
a matéria O Massacre dos jovens, sobre tiroteio em Manchester nos Estados Unidos 
(Figura 8). Na edição 2533 de 7 de junho, o destaque foi para matéria que fala sobre 




Fonte: Veja/ reprodução  
 
Em 16 de agosto, a edição 2543 chamou na capa matéria sobre como fica 
para os brasileiros que querem morar no exterior com as novas políticas de 
imigração do governo Trump (Figura 10).  
Na edição 2544, de 23 de agosto, o destaque foi para duas matérias. Uma 
sobre a reação de Trump a onda de violência neonazista em Charlottesville e a outra 
sobre atentado terrorista em Barcelona (Figura 11).  
 
 












Fonte: Veja/ reprodução  
 
Em 15 de novembro, a edição 2556 destaca matéria sobre a questão 
separatista da Catalunha, na Espanha (Figura 12). E a edição 2558, de 29 de 
novembro, trouxe na capa chamada em relação ao sumiço de um submarino na 




Fonte: Veja/ reprodução  
 
 
Figura 10 - Capa revista Veja edição 
2543 
 




Figura 12 - Capa revista Veja edição 
2556 
 





 Mais da metade das matérias internacionais que mereceu destaque nas 
capas da Veja foram sobre os Estados Unidos. Somente uma é sobre um país da 
América Latina, a Argentina. Todas são assuntos bem factuais, mas com uma 
análise dos acontecimentos.  
 Das 127 matérias publicadas na editoria de internacional 22 foram sobre 
algum país da América Latina. Dessas, nove foram sobre a Venezuela. Nas outras 
13, uma fala sobre como empresas brasileiras estão sendo atraídas para abrir no 
Paraguai. A notícia de que o presidente do Equador, Rafael Correa, não tentará a 
reeleição e isso é atribuído a questões pessoais, queda na popularidade e a 
operação Lava Jato.  
São seis sobre a Argentina. A primeira fala que a ex-presidente Cristina 
Kirchner fundou um partido para concorrer uma vaga ao Senado e assim escapar da 
prisão. A segunda é dizendo que a popularidade do presidente Macri está crescendo 
devido as obra públicas realizadas. A terceira fala que Cristina Kirchner conseguiu 
uma vaga ao Senado, mas com uma quantidade de votos não muito expressiva.  
Depois há duas matérias sobre o sumiço de um submarino na Argentina. Por fim, há 
uma matéria sobre a condenação da ex-presidente Cristina Kirchner e de como ela 
não será presa por ter foro privilegiado, já que foi eleita senadora.  
Sobre a Colômbia há uma matéria sobre como após o acordo com as Farc 
diminuíram os sequestros e assassinatos, mas que a população não está muito 
satisfeita com o presidente Juan Manuel Santos.  
Há ainda duas matérias sobre o Uruguai, uma é sobre a renúncia do vice-
presidente do país acusado de corrupção. A matéria diz que o fato deveria servir de 
exemplo para o Brasil. A outra fala que ainda não há dados suficientes para avaliar 
os resultados da legalização do uso da maconha no país, mas que há 
consequências negativas.  
No caso do Chile, há uma matéria sobre o resultado do primeiro turno das 
eleições presidenciais. Nela, é colocado que durante a campanha a população tinha 
se mostrado anti-Bachelet, agora tinha se transformado em uma disputa esquerda-
direita. E outra sobre a herança deixada pela ex-presidente Michelle Bachelet para o 






5 AMÉRICA LATINA: O DESTAQUE DA VENEZUELA  
5.1 VENEZUELA NA CARTA CAPITAL  
 
Na Carta Capital foram quatro matérias sobre a Venezuela, incluindo uma que 
foi capa. As reportagens foram publicadas em quatro das cinco edições de agosto. 
Conforme Quadro 2. Neste período, foi quando o presidente do país instaurou a 
assembleia constituinte. As pautas da revista foram falando sobre os 
desdobramentos dessa constituinte.  
 
Quadro 2 - Reportagens publicadas na revista Carta Capital sobre a Venezuela em 2017 
Edição Título 
reportagem 
Repórter Assunto Notícia Disponível 
em 
















































Fonte: A autora         
 
Entre as 5.404 palavras utilizadas nas quatro notícias publicadas sobre a 
Venezuela, o termo que mais apareceu, como era de se esperar, é Venezuela. 
Quase com a mesma quantidade de repetições aparece "Maduro" e "Oposição", o 
que mostra que as notícias se centram sempre em uma disputa do que a oposição e 
o que o governo, aqui representado pelo presidente Nicolás Maduro, estão fazendo. 
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 Para corroborar com isso, está o aparecimento das palavras "governo" e 
"antichavista" entre os mais citados. O que chama a atenção é a palavra "Estados 
Unidos" ser uma das mais usadas, mostrando como o país norte americano tem 
influência nas questões latinas.  
 
Tabela 2 - Termos mais usados nas reportagens da Carta Capital sobre a Venezuela em 2017 
Palavras mais usadas nas 
reportagens  
Repetição Porcentagem  
Venezuela 30 0,55% 
Maduro 28 0,51% 
Oposição  24 0,44% 
Governo 22 0,40% 
EUA 18 0,33% 
Contra  14 0,25% 
antichavista   12 0,22% 
Brasil  12 0,22% 













Figura 14 - Nuvem de palavras mais usadas nas notícias da Carta Capital sobre a Venezuela 
em 2017 
 
Fonte: A autora 
5.1.1 O enquadramento da Venezuela na Carta Capital 
 
A primeira matéria com o título As urnas ou o caos (Anexo A) é uma 
reportagem de quatro páginas que aborda a votação popular para aprovação da 
Assembleia Constituinte. Não há entrevistas e a matéria fica mais na descrição do 
que está acontecendo e de fatos históricos. Tudo feito em um tom crítico.  
A matéria coloca a convocação da Assembleia Constituinte como a última 
cartada de Hugo Chávez para reaver a ordem no país.  Como o próprio título fala, a 
reportagem apresenta duas opções: ou há a votação da Assembleia Constituinte ou 
o país entraria em um caos completo.  
Além disso, a situação que a Venezuela passa é comparada com a do Chile 
em 1973 quando Allende acabou tendo que sair do poder e começou  uma ditadura. 
É colocado que há pessoas que acreditam que se a Constituinte tivesse sido 
aprovada isso não teria acontecido.  
Mas a reportagem ressalta que o governo estava sem apoio popular então 
isso poderia não ter funcionado também. Porém, ele diz que não tem como ter um 
golpe na Venezuela porque Maduro tem apoio das Forças Armadas.  
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O presidente Nicolás Maduro é colocado como aquele que irá salvar o país. 
“Nicolás Maduro joga sua última cartada para revigorar o chavismo e impedir que o 
país afunde em uma guerra civil.” Além disso, ele é colocado como alguém “ousado” 
e “controverso” por estar convocando a Assembleia Constituinte.  
Ademais, Maduro é posto como alguém que está tentando prover diálogo e 
falhando, isso pela falta de simpatia que tinha Chávez. É dito que caso a 
Constituinte seja aprovada o chavismo ganharia fôlego. Ainda é justificada a 
convocação da Constituinte para recuperar apoio popular.  
A matéria ainda diz que desde a vitória da oposição nas eleições legislativas 
as coisas têm piorado no país. Os opositores são considerados impacientes por não 
esperarem as eleições e que estariam tentando tirar o Maduro do poder a todo custo 
por vias não democráticas. Por causa disso, são acusados de serem os causadores 
dos confrontos nas ruas e de provocarem mortes. 
Além disso, é dito que uma consulta pública feita por eles pode ter sido 
fraudada. Mesmo assim, é usado números dessa votação para justificar que  a 
oposição não tem tanto apoio assim. É colocado que a intenção dos antichavistas é  
fazer de tudo para que a votação da Assembleia não dê certo.  
De acordo com a matéria, eles chegaram a pedir que, se as eleições 
acontecessem, os Estados Unidos punisse o país com embargo à compra de 
petróleo o que aumentaria a crise no país.  Além dos Estados Unidos, é colocado 
que os oposicionistas têm apoio de mais dois países, a Espanha e o Brasil, os dois 
justificados por interesses políticos.  
Para finalizar, a ideia dos antichavistas de criar um executivo e um judiciário 
paralelo é criticada por ter como único objetivo a retirada de Maduro do poder.  
A matéria da semana seguinte, A urna de pandora (Anexo B), apresenta o 
resultado das eleições da Assembleia Constituinte. É afirmado que por um lado o 
governo pode comemorar pela aderência de 40% da população. Mas que por outro a 
oposição irá tentar desmoralizar os resultados obtidos. A matéria finaliza dizendo 
que essa que poderia ser a forma de chegar a paz na Venezuela talvez tenha 
fracassado. 
 A matéria traz aspas de Maduro, do deputado e presidente da Assembleia 
Nacional da Venezuela, Julio Borges, do deputado, ex-chavista Vladimir Villegas e 
comunicados do Itamaraty e da Organização dos Estados Americanos (OEA). Aqui 
há críticas à Maduro por ele não conseguir emplacar as suas ideias no exterior. 
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Mas as críticas são mais fortes à oposição por  terem tentado boicotar as 
eleições dos constituintes e que por isso acabaram ficando sem representantes 
entre os constituintes eleitos. A estratégia adotada por eles de desqualificar as 
eleições também é criticada como algo que não dá certo. Apesar de afirmar que eles 
têm razão em reclamar já que o processo como foi posto favorecia os chavistas.  
Sendo assim, a matéria diz que o que sobra de opção são as manifestações, 
mas que as consequências disso podem ser graves.  É dito que o povo espera por 
um projeto político mais claro por parte da oposição. Além disso, é afirmado que eles 
também são responsáveis pelas mortes nas manifestações.  
A próxima publicação é um artigo, e é o primeiro que tenta contextualizar o 
que está acontecendo na Venezuela. Chamado Caos e cerco (Anexo C), o texto é  
escrito pelo professor de relações internacionais da Universidade Federal do ABC 
Gilberto Maringoni, que explica a situação que está passando a Venezuela desde a 
crise econômica ao crescimento da oposição e a tentativa de uma constituinte.  
Maduro é posto como quem está em uma situação complicada, sem apoio do 
Congresso e com o país em uma crise econômica. Sobre a oposição é dito que eles 
não divulgam o programa de governo, mas que pelo apoio internacional é possível 
perceber que é liberal. É afirmado que a oposição tentou dar um golpe em 2002  e 
que por isso estão desmoralizados.  
Por fim, a última matéria Barril de Pólvora (Anexo D) é a que tem ligação mais 
direta com o Brasil. A reportagem é sobre ação de treinamento do exército brasileiro 
na fronteira com a Venezuela. A matéria questiona qual é o papel dos Estados 
Unidos nessa ação. Essa é a publicação que mais destoa das outras por não ficar 
apenas na questão Nicolás Maduro versus oposição e sim na relação do Brasil com 
a Venezuela. O Brasil é bastante criticado por está se aproximando mais dos 
Estados Unidos e se afastando da Venezuela.  
 
5.2 VENEZUELA NA VEJA  
 
A revista Veja publicou nove matérias sobre a Venezuela, um total de 40% 
das notícias sobre a América Latina, no ano de 2017. Conforme Quadro 3. A maior 




Quadro 3- Reportagens publicadas na Veja sobre a Venezuela em 2017 
Edição Matéria Repórter Assunto Valor-notícia Disponível 
em 






































































































Fonte: A autora   
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Nas 8.380 palavras usadas nas nove matérias da Veja sobre a Venezuela, o 
termo que mais apareceu, e com uma diferença bem grande, foi “Maduro”. Depois 
vêm “governo”, “Venezuela” , “nacional” e “oposição”.  Assim, como na Carta Capital 
as notícias se centram na disputa entre governo e oposição.  
 
Tabela 3- Termos mais usados nas reportagens da Veja sobre a Venezuela em 2017 
Palavras mais usadas nas reportagens  Repetição Porcentagem  
Maduro 61 0,72% 
Governo 29 0,34% 
Venezuela 26 0,31% 
Nacional 26 0,31% 
oposição / oposicionista 26 0,31% 
País 23 0,27% 
Assembleia 21 0,25% 
Constituinte / constituição 21 0,25% 
Caracas 21 0,25% 
Venezuelanos 18 0,21% 




Figura 15 - Nuvem de palavras mais usadas nas notícias da Veja sobre a Venezuela em 2017 
 
Fonte: A autora   
  5.1.2 O enquadramento da Venezuela na Veja  
 
A primeira matéria de 2017 tem o título Madurazo, o golpe (Anexo E). Como o 
próprio título diz é dito que Nicolás Maduro deu um golpe na Venezuela. E mais, a 
matéria afirma que desde a época de Hugo Chávez que o país não vive mais um 
período democrático. Isso é posto porque os poderes dos deputados foram 
transferidos para os juízes do Supremo Tribunal de Justiça, o que é comparado com 
o golpe no Peru.  
 É entrevistada uma juíza que considera a manobra um golpe. Também é 
entrevistado um constitucionalista. 
A matéria seguinte é Sufocados e famintos (Anexo F) que é sobre os 
protestos contra o presidente Nicolás Maduro. Para escrever sobre isso, a repórter 
Nathalia Watkins passou uma semana em Caracas.  
A repórter descreve um cenário devastador. Diz que a pichação mais comum 
é “hambre”, fome em espanhol, que não há mais filas nos mercados porque não tem 
mais comida e que há, em média, três protestos por semana.  
Ela descreve que há repressão às manifestações por meio das forças 
policiais, a Guarda Nacional Bolivariana. É relatado que esses policiais atacaram 
deputados na Assembleia Nacional.  
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A repórter descreve que o perfil dos manifestantes é bem diversificado, 
inclusive com depoimento de alguns deles.  
Ela ainda fala sobre a convocação da Assembleia Constituinte e como o povo 
não concorda com isso.  
A próxima matéria tem como título Golpe Fatal (Anexo G). A publicação dá 
seguimento à matéria anterior falando sobre os protestos. Nicolás Maduro é 
colocado como a pessoa que quer acabar com a oposição e que aparentemente 
ninguém consegue detê-lo.  
A reportagem O ditador mora ao lado (Anexo H) já abre falando que a 
instauração da Assembleia Constituinte é o fim da democracia na Venezuela. Ainda 
diz que a aprovação da constituinte foi uma farsa eleitoral. 
De acordo com a reportagem, como a constituinte terá mais poder que 
Maduro ela poderia destituí-lo, por isso ele colocou como membros da Assembléia 
sua mulher e filho. Destaca ainda que vários países não aprovam as medidas 
tomadas por Maduro.  
Lembra que Maduro já havia se negado a passar por um referendo que 
poderia tirá-lo do poder. 
A reportagem descreve a prisão do principal opositor de Maduro, Leopoldo 
Lopez, como algo injusto e inexplicável.  
A Venezuela é comparada com o Chile de 1973, quando Pinochet deu um 
golpe de estado no país, porque tiveram venezuelanos pedindo asilo em 
embaixadas.  
A reportagem Procura-se um libertador (Anexo I) começa mostrando como os 
venezuelanos admiram os militares usando de vários exemplos. Com isso, 
apresenta-se a tentativa de pegar o comando de uma das principais cidades pelo 
exército, o que não deu certo.  
A oposição é colocada como enfraquecida mesmo após a libertação da prisão 
de vários de seus líderes.  
A matéria O deserto feito pelo medo (Anexo J) é a primeira que apresenta fala 
de personagens. Ela fala que os protestos nas ruas diminuíram, mas isso porque as 
pessoas estão com medo.  
Na matéria O controle pela boca (Anexo K) é dito que o governo está usando 
a distribuição de cestas básicas para que as pessoas não protestem. É falado que 
se ele quisesse resolver a questão do país teria aceitado ajuda internacional.  
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A matéria A ditadura sem freios (Anexo L) é sobre as  eleições regionais na 
Venezuela que ocorreram em 15 de outubro de 2017.  
É falado que há suspeitas de fraude nas eleições, para endossar isso é 
ressaltado que quem divulgou os resultados foi o Conselho Nacional Eleitoral, que 
seria dominado por chavistas.  
É lembrado que Maduro já tinha desrespeitado as regras no passado quando 
evitou um referendo e adiou as eleições regionais. Afirma-se que a população não 
está do lado de Maduro devido aos protestos.  
 A oposição mais uma vez é retratada como  enfraquecida devido à perda em 
18 dos 23 estados e que sabiam que corriam esse risco por Maduro não ser 
confiável. É afirmando que o que eles ganharam foi o repúdio da população. É dito 
que a oposição não está conseguindo unir a população.  
Por fim, a última matéria do ano A mordaça sem disfarce (Anexo M) é uma 
retrospectiva do que aconteceu em 2017. É lembrado das mortes nos protestos, cuja 
atribuição é dada ao governo, e de como depois da Assembleia Constituinte vários 
países e meios de comunicação começaram a chamar Maduro de ditador.  
5.2 NOTÍCIAS SEPARADAS POR CATEGORIAS  
 
 Dessa forma é possível perceber que as matérias apresentam sempre uma 
visão do que o governo está fazendo. E sempre assumem um lado, ou a favor de 
Nicolás Maduro ou contra. Além disso, muitas matérias retratam uma Venezuela 












Quadro 4 - Notícias separadas por categorias 
Categoria Matéria Revista 
Pró-Maduro As urnas ou o caos Carta Capital 
 A urna de pandora Carta Capital 
 Caos e Cerco Carta Capital 
Contra Maduro Madurazo, o golpe Veja 
 Sufocados e famintos Veja 
 Golpe fatal Veja 
 O ditador mora ao lado Veja 
 Procura-se um libertador Veja 
 O deserto feito pelo medo Veja 
 O controle pela boca Veja 
 A ditadura sem freios Veja 
 A mordaça sem disfarce Veja 
Venezuela descrita como 
caótica 
As urnas ou o caos Carta Capital 
 Sufocados e famintos Veja 
 Caos e Cerco Carta Capital 
 A ditadura sem freios Veja 
 O ditador mora ao lado Veja 
Ditadura Madurazo, o golpe Veja 
 Sufocados e famintos Veja 
 O ditador mora ao lado Veja 
 Procura-se um libertador Veja 
 A ditadura sem freios Veja 
 A mordaça sem disfarce Veja 
Fonte: A autora 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 Com o surgimento e a popularização da internet, o jornalismo tem passado 
por diversas transformações. Muito se fala sobre a possibilidade do fim do 
jornalismo, afinal qualquer um hoje pode divulgar informações com um celular. Mas 
o que vemos na atualidade é que, devido à proliferação das fake News, o jornalismo 
na verdade tende a ficar cada vez mais forte. Quando se fala de assuntos 
internacionais, então, a questão da boa apuração ainda se sobressai, já que os 
assuntos estão tão distantes do leitor. Apesar disso, é inegável que o jornalismo 
como o conhecemos passa por uma crise estrutural. São muitos veículos fechando 
as portas e profissionais sendo demitidos, então é visível que a profissão tem 
desafios a serem enfrentados.  
 Este trabalho se propôs a analisar duas questões do jornalismo que sofrem 
muito com essa crise: jornalismo de revista e jornalismo internacional. O primeiro 
enfrenta o desafio da migração para os meios digitais. O segundo se encontra no 
dilema dos altos gastos. Um correspondente internacional custa caro, por isso a 
maioria dos jornais abastece a editoria de internacional com notícias das agências 
de notícias.  
 O problema é que as principais agências de notícias são norte-americanas e 
europeias, o que nos traz a informação sob um ponto de vista dessas culturas, até 
mesmo porque a mesma notícia divulgada para o Brasil é a que é divulgada em 
outros países. As perguntas que fizemos foi que países da América Latina 
receberam mais atenção das revistas aqui analisadas e quais foram os 
enquadramentos e representações desses países.  
 Em um mundo globalizado, em que o que acontece em um país atinge direta 
e indiretamente outros países, ter conhecimento sobre o que se passa em outras 
regiões é fundamental. Se levarmos em conta os critérios de noticiabilidade 
defendidos por Wolf, a proximidade e relevância da América Latina deveriam fazer 
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parte das pautas internacionais no país. Afinal, o Brasil faz parte da América Latina, 
tem diversos acordos econômicos com a região e os cidadãos brasileiros têm livre 
circulação entre os países membros do Mercosul.  
 Porém, o que a análise feita mostra é um cenário bastante diferente. As 
revistas brasileiras analisadas, apesar de dedicarem espaço para a cobertura 
internacional acabam por focar apenas nos Estados Unidos. Afinal, é sobre eles 
quase a metade das publicações do ano de 2017 e dos destaques nas capas. 
Questões relativas à América Latina são deixadas de lado, e torna-se prioritário 
enfatizar as notícias relacionadas à Europa e Estados Unidos. Quando a América 
Latina é abordada, a minoria de países ganha espaço, sendo que muitos nem 
sequer aparecem na agenda midiática.  
 As notícias destacadas pela Veja sobre a América Latina são em sua maioria 
assuntos bem factuais, como eleições e o sumiço do submarino na Argentina. A 
maior parte das matérias é negativa. Mas também tem algumas positivas, porém 
isso só quando falando, por exemplo, do governo Macri na Argentina que tem uma 
postura mais neoliberal.  
Já na Carta Capital há menos matérias sobre a América Latina, mas os 
assuntos são mais positivos e diversificados. Porém, assuntos factuais como 
eleições e o próprio sumiço do submarino ficam de fora. A revista assume um lado 
claro de esquerda ao, por exemplo, usar um enquadramento diferente para noticiar o 
resultado da eleição no Chile. O mesmo fato é noticiado sobre perspectivas 
diferentes por ambas as revistas. Enquanto Veja diz que a vitória é inegável da 
direita, Carta Capital fala que a maioria dos deputados eleitos foi de esquerda e diz 
que os institutos de pesquisa interferiram no resultado presidencial.  
 Outro assunto que chama a atenção pelas diferentes abordagens é a 
liberação da maconha no Uruguai. Enquanto Carta Capital diz que foi um sucesso, a 
Veja encontra problemas.  
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O país que mais aparece em ambas às revistas é a Venezuela, reduzindo a 
América Latina a um único país, o que é explicado pela crise que a Venezuela 
passa. Todas as matérias tratam de  assuntos políticos e ficam bem centradas nas 
questões relativas ao governo. Mas apesar de ser o país mais tratado, as 
informações sobre o que está acontecendo lá não ficam bem claras.  
Ambas as revistas são bastante opinativas e escutam poucas fontes, às 
vezes nenhuma, e a maioria não há personagens. Também não há pontos de vistas 
contrários e muitos dos dados apresentados não se explica qual a fonte. Apesar de 
todas as matérias serem assinadas, só é apresentado o ponto de vista do repórter. 
Além disso, não fica claro como é o processo de apuração das notícias, o que 
requer uma maior investigação. Muito por causa disso, pode ser que nos deparamos 
com duas Venezuelas diferentes nas duas revistas aqui analisadas.  
No caso da Veja o país é representado como caótico e sem esperança. Como 
mostrado na análise, as notícias se centram no Nicolás Maduro, que é muito 
criticado. Todas as ações dele são tidas como que para fazer uma ditadura no país. 
Inclusive, a revista trata o país como não mais uma democracia. É bastante 
reforçado os protestos de rua para dizer que o presidente não tem aprovação e é  
sempre levantado que há fraudes nas eleições. A oposição representada como 
enfraquecida e que por isso não consegue tirar Maduro do poder.  
Na Carta Capital, nos deparamos com um país diferente. Nicolás Maduro é 
colocado como alguém que está tentando melhorar a situação do país, mas que a 
oposição e os Estados Unidos não estão contribuindo. Em nenhum momento o 
presidente é tratado como ditador. Ao invés disso, a oposição é colocada como 
quem está querendo dar um golpe, já que é dito que eles não querem esperar as 
eleições. As mortes nos protestos são atribuídas em parte à oposição.  
Tudo isso, faz com que essa região seja omitida e silenciada. Observa-se que 
mais de 30 anos após o relatório MacBride ainda não temos uma comunicação 
igualitária sobre a América Latina. A região continua a ser menos importante para os 
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jornais. A importância de se saber sobre questões relativas à região só fica clara 
agora, quando tantos refugiados venezuelanos estão cruzando a fronteira com o 
Brasil e os brasileiros estão tendo que lidar  com a situação mais diretamente.  
Toda essa situação e a má informação sobre a questão contribuíram para que 
a Venezuela fosse usada como moeda nas eleições brasileiras. Muito se falou sobre 
a possibilidade de o Brasil virar uma Venezuela, mas em nenhum momento se 
discutiu se isso seria possível de acontecer e quais propostas eleitorais que 
poderiam levar a isso.  
Para além disso, a má informação sobre a América Latina só dificulta a união 
do continente. O novo governo eleito no Brasil já anunciou que priorizará as relações 
com os Estados Unidos e União Europeia. Nesse cenário que os brasileiros 
continuam desinformados sobre seus vizinhos e não há muito como que as coisas 
serem diferentes.  
O jornalismo de revistas, claramente assume-se um lado, não contribui para 
que os brasileiros se informem bem. As publicações pouco contextualizaram a 
situação e, apesar de ter matérias de fôlego, elas não trazem explicações de 
especialistas.  Contudo, é possível perceber que elas ainda mantém a visão crítica 
dos fatos como tradicionalmente é o jornalismo de revista.  
Com isso, percebe-se que tanto o jornalismo internacional quanto o de revista 
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937 - 1°/2/2017 E mais essa Trump O Show de Trump EUA
Protecionismo, o retorno EUA
A China, dona da bola China 
938 - 8/2/2017 Os banqueiros e o Brasil Aprendizes de feiticeiro EUA
939 - 15/2/2017 Escárnio Ou vai ou racha França
Na capital da Trumplândia EUA
940 - 22/2/2017 Desordem e regresso O aprendiz de feiticeiro EUA
O revide de erdogon Turquia
941 - 1°/3/2017 Temer, o vulnerável Manifesto facebookrático EUA
A internacional nacionalista Inglaterra
942 - 8/3/2017 Esta é a questão Narciso se afoga Itália
Apocalipse em pauta EUA
O bilionário por trás da ruptura EUA
943 -15/3/2017 Os marajás ainda… Cortinas de fumaça EUA
A Vaticano a beira da guerra civil Turquia
944 - 22/3/2017 Socorro O dia da caça Rússia
A primeira-filha EUA
945 - 29/3/2017 Carne ao fogo Condenados ao Brexit Reino Unido 
O preço da desunião França
946 - 5/4/2017 Caça a Temer A direita de ressaca EUA
Os amigos americanos EUA
A vitória do jornalismo França
947 - 12/4/2017 O que sobrou do PSDB De volta as bananas América Latina
O retorno do sultonato Turquia 
948 - 19/4/2017 Titanic Lembranças de 1917 Rússia
949 - 26/4/2017 Os pecadores Possibilidades impossíveis França
A cara jovem da nova direita França 
A vitória da Fleuma Inglaterra
950 - 3/5/2017 Os golpistas acuados Macron, e depois? França
Surrealpolitik Inglaterra
951 - 10/5/2017 Desgoverno A mãe de todos os erros Oriente Médio 
Os limites do poder EUA
952 - 17/5/2017 O juiz refém O 18 brumário de Emmanuel Macron França
953 - 25/5/2017 Direitas já Erros e crimes EUA
Quando a esquerda chama-se esperança Itália
954 - 31/5/2017 Edição especial: ? Cannes e o futuro do cinema França
Diplomacia de fake news Oriente Médio 
955 - 7/6/2017 O homem bomba da mala Declaração de independência Europa
956 - 14/6/2017 Carnificina A trumpficação do Catar Oriente Médiio 
É hora de despoluir as redes sociais EUA
957 - 21/6/2017 Eles se riem do Brasil A dama de ferrugem Europa
Afogados em informação Inglaterra
958 - 28/6/2017 Todos os homens do capo Ponto de inflexão Oriente Médio 
Palestinos: verdades e mitos Palestina
959 - 5/7/2017 Presidente botafogo? Um cheiro de 1914 Oriente Médio 
A hora da partilha Oriente Médio 
960 - 12/7/2017 Suprema piada Desagregação globalizada G20 
Al-jazeera: o alvo Catar 
961 - 19/7/2017 A casa grande faz a festa Mais um legado de Robert Capa Espanha 
962 - 26/7/2017 Temer custa caro O inverno domina EUA
O EI em outro patamar Oriente Médio 
A reprodução das castas Estados Unidos 
963 - 2/8/2017 A oligarquia tucana As urnas ou o caos Venezuela
Nie, nie, nie Polônia
964 - 9/8/2017 2018? A urna de pandora Venezuela
Roupa suja na Casa Branca EUA
965 - 16/8/2017 Espezinhados Caos e cerco Venezuela 
Exército de Zumbis País de Gales 
966 - 23/8/2017 Desastre A voz da Consciência Argentina
Pode ser a ota d’água EUA
Brincando com fogo EUA e Coreia do Norte 
967 - 30/8/2017 Um novo vietnã? Barril de pólvora Venezuela
Gretas no império EUA
968 - 6/9/2017 A festa da independência Nacionalismo de risco Oriente Médio 
969 - 13/9/2017 A pátria dos ladrões O rato que ruge Coreia do Norte 
970 - 20/9/2017 Vergonha O azul e o verde Marrocos
Adéu Espanya? Espanha 
Fututo vitoriano EUA
O risco de um inverno tenso Reino Unido 
971 - 27/ 9/2017 O naufrágio do Brasil Antes tarde do que nunca Palestina 
A caminho da teocracia Israel 
972 - 4/10/2017 O paraíso dos super-ricos Sinal fechado para o Uber Reino Unido 
Os caminhos já trilhados Alemanha 
973 - 11/10/2017 Exemplo Perigoso No silêncio do deserto Chile 
O Che passou por aqui Cuba
Encruzilhada europeia Espanha 
974 - 18/10/2017 Milagre brasileiro A espera de um erro Rússia 
975 - 25/10/2017 Dom Casmurro x Botafogo O império irresponsável EUA
O Estado Palestino é um egodo Palestina 
976 - 1°/11/2017 Brasileiros, preparam-se... O nacionalismo é o outro Espanha 
977 - 9/9/2017 Yes, nós somos bananas O novo livrinho vermelho China
Jogo de rato e gato Espanha
978 - 15/11/2017 A modernização de Temer Sob o comando da redação Argentina
Guerra dos Tronos Arábia Saudita 
O inferno são eles Inglaterra
979 - 22/11/2017 O fututo do Brasil Os bons selvagens Nova Zelândia 
O sequestro do primeiro-ministro Líbano 
Fascismo, o retorno Polônia 
980 - 29/11/2017 O voto inútil A sombra de 2011 Chile 
Renúncia a renúncia Oriente Médio 
981 - 6/12/2017 Lula contra o mercado global A copilota também sumiu Alemanha
A volta da bolha assassina EUA
Cem anos de prepotência Palestina 
982 -  13/12/2017 O senhor caoa aposta no Brasil A hora dos incendiários Oriente Médio 
983 -  20/12/2017 Começou o golpe dentro do golpe Legal e rentável Uruguai 
Presentes de amigo secreto Oriente Médio 
















APÊNDICE B - QUADRO DE  NOTÍCIAS PUBLICADAS NA REVISTA VEJA EM 
2017 NA EDITORIAL INTERNACIONAL  
Edição Capa Matéria País 
2511 - 4/1/2017 Marcela Temer, a aposta do governo A bolha de Trump EUA
2512 - 11/1/2017 A explosão da barbárie nas prisões brasileiras Trump desafia a inteligência EUA
Por que o Paraguai atrai tantas empresas brasileiras Paraguai 
Péssimo sinal EUA
Promotores de ódio Turquia
2513 - 18/1/2017 Vem ai, outra megadelação O bunga-bunga de um milionário EUA
Ela não foi mesmo adorável EUA
Todos contra o terror Iraque 
2514 - 25/1/2017 Perdem o país, o judiciário e a lava-jato E agora, democracia? EUA
Temporada de tensão no ar EUA
A saia-justa de Trump EUA
A miopia de Davos EUA
Alerta é mentira! Alemanha 
O melhor lugar da quadra é a sua casa EUA
2515 - 1°/2/2017 Procurado Realidade paralela EUA
Inferno na Torre EUA
2516 - 8/2/2017 Acerela, Fachin O trator Trump EUA
Um paraíso e adeus? EUA
2517 - 15/2/2017 Lava-jato Os estrategistas de Trump EUA
Sai mais um Equador
Uma alternativa à direita populista França
2518 - 22/2/2017 Eles não estão nem ai O fim de Felym é só o começo EUA
Laços de sangue e de morte Coreia do Norte
Corrupção com tete Romênia
Um nó na moda EUA
2519 - 1°/3/2017 O casal imbatível A batalha papal Vaticano
Bye bye sonho americano EUA
2520 - 8/3/2017 A chapa esquentou Uma oportunidade para o Brasil EUA
A ONU está com medo Holanda
2521 - 15/3/2017 Depois da maior recessão da história Assombrada pela eleição EUA
Não está com a bola toda Holanda
Saída rápida Coreia do Sul 
2522 - 22/3/2017 Duro de engolir Ponte para a separação Reino Unido 
Alívio na Europa Holanda 
Um álibe força EUA
2523 - 29/3/2017 A implosão da carne A ciberespionagem compensa EUA
A estratégia do medo Inglaterra
2524 - 5/4/2017 A vez de Aécio Madurazo, o golpe Venezuela
A aprendiz da Casa Branca EUA
Saída à inglesa Reino Unido 
2525 - 12/4/2017 Eu sofri assédio sexual E Trump vai a Guerra Síria 
2526 - 19/4/2017 Com a goela muito aberta Choque de civilizações Síria 
Fora do sistema França
2527 - 26/4/2017 Acabou Doutrina sem doutrina Coreia do Norte 
Ainda mais decidida Inglaterra
A Turquia é a nova Venezuela Turquia
2528 - 3/5/2017 Meia greve contra meia reforma 100 dias de turbulência EUA
Globalização ou nacionalismo França
2529 - 10/5/2017 O primeiro encontro cara a cara Renasce a praga do nacionalismo França 
Cobertor custa EUA
2530 - 17/5/2017 A morte dupla Ele não pode falhar França 
Os ecos de Watergate EUA
2531 - 24/5/2017 Basta Os segredos da Casa Branca EUA
2532 - 31/5/2017 A Saída O massacre dos jovens Inglaterra
2533 - 7/6/2017 O futuro de Temer depende deles Trump não é deste mundo EUA
2534 - 14/6/2017 Agora é guerra O presidente mentiu EUA
A velha rixa Oriente Médio 
Mais fraca Inglaterra 
2535 - 21/6/2017 Todos no mesmo barco O pesadelo de Putim Rússia 
Chegou nele EUA
Em marcha rápida França 
Que venham os brasileiros Portugal 
2536 - 28/6/2017 O presidente encolheu Governantes fofos França 
De volta ao palco Argetina 
2537 - 5/7/2017 O novo enigma da lava-jato A Colômbia em seu labirinto Colômbia 
Nas mãos do gigante China 
A verdade sofre EUA
2538 - 12/7/2017 A história do bebê sem história Sufocados e famintos Venezuela 
Tem missíl nações Coreia do Norte 
2539 - 19/7/2017 Edição especial Culpado O terror pede terror Iraque 
Um filho bomba EUA
2540 - 26/7/2017 O novo mundo do autismo Menor dos que os outros EUA
Por baixo da Arábia Arábia Saudita 
2541 - 2/8/2017 Gangues digitais Scaramucci na Casa Branca EUA
O paradoxo de Varsóvia Polônia 
Golpe fatal Venezuela
O adulto do Brexit Inglaterra 
2542 - 9/8/2017 Começa o outro governo Temer. Só que pior O ditador mora ao lado Venezuela
Com as asas cortadas EUA
2543 - 16/8/2017 O avanço das cotas Procura-se um libertador Venezuela
O sonho ficou mais longe EUA
2544 - 23/8/2017 A dor de uma marca trágica Um presidente incendiário EUA
Terror na Catalunha Espanha 
2545 - 30/8/2017 O juiz que discorda do  Brasil O deserto feito pelo medo Venezuela 
De volta aos velhos métodos Espanha 
2546 - 6/9/2017 Revolução na cura do câncer O controle pela boca Venezuela 
Cada vez melhores Coreia do Norte 
2547 - 13/9/2017 Enfim, cai o silêncio petista Vai ter guerra? Coreia do Norte 
2548 - 20/9/2017 República de quadrilhas Um silêncio imoral Mianmar 
Mais do que cuecas Uruguai 
2549 - 27/9/2017 De mãos dadas com a inteligência artificial A mesmice que dá certo Alemanha 
2550 - 4/10/2017 Suspeita bilionária Não passarão Alemanha 
Separar não é moleza Espanha 
Um fez, outro faz EUA
2551 - 11/10/2017 A ameaça Bolsonaro Uma epideia bestial EUA
Todos saíram perdendo Espanha 
2552 - 18/10/2017 Meu filho é trans Reengenharia comunista China
Foi, mas não foi Espanha 
2553 - 25/10/2017 Avança o acordão da vergonha A receita de Macri Argentina
No limite da loucura EUA
A volta do terror Somália
A ditadura sem freios Venezuela 
2554 - 1°/11/2017 A revolução dos carros sem motorista Baixou a pelota Argentina
Entre Mao e Deng China
2555 - 8/11/2017 A política que assusta Está ficando cada vez mais pior EUA
O rastro do terror EUA
Para entrar nos eixos Espanha 
2556 - 15/11/2017 O poder fulminante das redes sociais Em busca da alma Espanha 
Poderoso e paranóico Arábia Saudita 
2557 - 22/11/2017 Como é ser negro no Brasil Millionários contra Trump EUA
Sucessão frustrada Zimbábue 
2558 - 29/11/2017 Os novos ricos da Lava-jato Uma agulha no oceano Argentina 
A volta da ideologia Chile 
2559 - 6/12/2017 O voo dos tucanos A voz do Kremlim Rússia 
Nação em negação Argentina 
2560 - 13/12/2017 A bomba de Palocci Fábrica de enrosco EUA
Escapando da cadeia Argetina 
2561 - 20/12/2017 O drama de um gênio brasileiro O que fica do modelo Chile 
2562 - 27/12/2017 “Tem que manter isso ai, viu?” Por um mundo mais global EUA
O atropelo da intolerância EUA
O ditador bombástico Coreia do Norte 
O novato e a veterana Alemanha 
Muito barulho por nada Espanha 
Derrotados e perigosos Iraque 
A epopeia dos sem-pátria Mianmar 
A mordaça sem disfarce Venezuela 
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